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NÍVEL MÉDIO 
 

TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se o Boletim de Questões que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao qual você 
está inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e no cartão resposta. Caso contrário, comunique 
imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO RESPOSTA, destinado à 
marcação das respostas às questões objetivas. 

 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém a Prova Objetiva com 30 (trinta) questões (10 de Português, 05 de 
Matemática Raciocínio Lógico, 05 de Noções de Informática e 10 de Conhecimento Específico). Caso exista 
alguma falha de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para 
rascunho. Esta prova terá duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 14h:30min e término às 18h30min 
(horário local). 
 

4. Para cada questão objetiva, são apresentadas 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), 
(C), (D). Apenas uma responde corretamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo e data de nascimento, constam na parte superior do CARTÃO 
RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de sala, 
a fim de que este registre a correção na Ata de Sala. 
 

6. É obrigatório que o candidato assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO RESPOSTA, do mesmo modo como 
está assinado no seu documento de identificação. 
 

7. A marcação do CARTÃO RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, 
pois lápis não será considerado. 
 

8. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço 
correspondente à letra a ser assinalada, conforme o exemplo que consta no CARTÃO RESPOSTA.  
 

9. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só será 
autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

10. Ao final de sua prova, você deverá devolver ao fiscal de sala o BOLETIM DE QUESTÕES e o CARTÃO 
RESPOSTA. 
 

11. O CARTÃO RESPOSTA é o único documento válido para o processamento de suas respostas.  
 

12. Não será permitida, durante a realização da sua prova, comunicação entre os candidatos, nem utilização de 
máquinas calculadoras ou similares, de livros, de notas, de impressos ou consulta a qualquer material. Assim 
como, de aparelhos eletrônicos (bip, telefone celular, relógio do tipo databank, agenda eletrônica, etc.) e 
acessórios de chapelaria. O candidato receberá do fiscal de sala saco plástico para guarda do material, que 
deverão, obrigatoriamente, ser colocados embaixo de sua carteira, junto com os acessórios de chapelaria – itens 
7.16 e 7.17 do edital de abertura do concurso. O descumprimento dos itens anteriormente citados e outros 
definidos no Edital nº 001/2018-PMC, implicará a eliminação do candidato, constituindo tentativa de fraude. 
 

 
Boa Prova!!! 

 

Nome do Candidato: _________________________________________________________ 
 
Nº de Inscrição: ________________________ 
 

_____________________________________________ 
Assinatura 
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PORTUGUÊS 
 

Leia atentamente o texto a seguir para responder às questões de 1 a 10. 
 

Dietas com pouco carboidrato prejudicam a longevidade, diz estudo 
 

Ingrid Luiza 
 

01 Já faz um tempo que as dietas com baixo teor de carboidratos, as 
chamadas dietas low carb, estão na moda. Elas consistem em, basicamente, 
uma ingestão cada vez menor de alimentos ricos em carboidratos (como arroz, 
pão e macarrão). Para compensar, deve-se aumentar as proteínas (carne, ovo) e 
as gorduras “boas” (castanha, azeite, salmão, sardinha etc.) no cardápio. Sob a 
promessa de resultados rápidos — questão de semanas — muitas celebridades, 
como Adriana Lima e Jennifer Lopez, são adeptas da dieta. Mas reduzir o 
carboidrato assim pode trazer consequências graves no futuro.   

Segundo um novo estudo liderado pelo National Institute of Health (NIH), 
dos EUA, taxas de carboidrato tanto altas quanto baixas foram associadas ao 
aumento da mortalidade. Além disso, quem substitui o carboidrato por proteína 
animal tem longevidade menor do que quem faz a troca por proteína vegetal. 

Essas conclusões são baseadas em uma pesquisa nos EUA que durou 25 
anos e usou os dados de mais de 15 mil participantes. Todos eles preencheram 
questionários sobre os alimentos e bebidas que consumiam todo dia, 
enumerando quantidade e tamanho das porções. A partir disso, os pesquisadores 
estimaram a proporção de calorias provenientes de carboidratos, gorduras e 
proteínas. 

Os resultados mostraram que uma ingestão moderada de carboidrato 
representou um risco menor de morte quando comparado com ingestões baixas e 
altas. Em números, pessoas com 50 anos que apresentavam consumo moderado 
de carboidrato devem viver em média 33 anos a mais. Já os cinquentões que têm 
consumo baixo de carbo vivem mais 29 anos. Os cientistas compararam suas 
conclusões com estudos anteriores gigantes, que incluíram mais de 20 países e 
400 mil pessoas, e os resultados encontrados foram os mesmos. 

Essa nova pesquisa examinou a relação da taxa de mortalidade com o 
consumo de carboidratos, o que é algo novo.“Estas descobertas reúnem várias 
vertentes que têm sido controversas. Muito ou pouco carboidrato pode ser 
prejudicial, mas o que mais conta é o tipo de gordura, proteína e carboidrato 
consumido”, diz Walter Willett, co-autor do estudo.  

Os pesquisadores constataram que proteínas e gorduras vegetais são 
melhores que equivalentes animais no quesito longevidade. Comer mais carnes 
(bovina, de porco, de frango e de cordeiro) e queijo estava relacionado a um risco 
maior de morte, quando comparado a opções como legumes e nozes. Ou seja, 
selecionar apenas o nutriente (carbo, proteína, gordura) não é o suficiente, é 
preciso se preocupar com sua origem. 

“Nossos dados sugerem que dietas de baixo carboidrato com produtos 
animais, que são predominantes na América do Norte e na Europa, podem estar 
associadas a um menor tempo de vida e devem ser desencorajadas”, diz Sara 
Seidelmann, autora do estudo. “Se, em vez disso, alguém escolhe seguir uma 
dieta com poucos carboidratos, trocá-los por mais gorduras e proteínas vegetais 
pode realmente promover um envelhecimento saudável a longo prazo”. 

02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 

 

Disponível em https://super.abril.com.br/saude/dietas-com-pouco-carboidrato-prejudicam-a-longevidade-diz-estudo/ 
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1 Segundo o texto, deve-se 

(A) consumir mais carboidrato. 
(B) substituir a proteína pelo carboidrato. 
(C) abolir a gordura animal. 
(D) privilegiar a proteína vegetal. 
 

2 Para a autora, a pesquisa de que trata seu texto é inovadora porque tem em foco a relação entre 

(A) o carboidrato, a proteína e as gorduras. 
(B) a alimentação e seus resultados a longo prazo. 
(C) o consumo de carboidrato e a expectativa de vida. 
(D) as proteínas de origens animal e vegetal. 
 

3 Segundo os autores da pesquisa, 

(A) os alimentos de origem vegetal são mais saudáveis. 
(B) o consumo de carne e queijo representa risco de morte. 
(C) os europeus e os norte-americanos se alimentam mal. 
(D) pesquisas sobre alimentação chegam aos mesmos resultados. 
 

4 Sem desobedecer a regras de pontuação, o ponto que separa os enunciados poderia ser substituído 

por vírgula em 
(A) Já faz um tempo que as dietas com baixo teor de carboidratos, as chamadas dietas low carb, estão 

na moda. Elas consistem em, basicamente, uma ingestão cada vez menor de alimentos ricos em 
carboidratos (como arroz, pão e macarrão). (linhas 1 a 4) 

(B) Sob a promessa de resultados rápidos — questão de semanas — muitas celebridades, como 
Adriana Lima e Jennifer Lopez, são adeptas da dieta. Mas reduzir o carboidrato assim pode trazer 
consequências graves no futuro. (linhas 5 a 8) 

(C) Essas conclusões são baseadas em uma pesquisa nos EUA que durou 25 anos e usou os dados 
de mais de 15 mil participantes. Todos eles preencheram questionários sobre os alimentos e 
bebidas que consumiam todo dia, enumerando quantidade e tamanho das porções. (linhas 13 a 16) 

(D) Em números, pessoas com 50 anos que apresentavam consumo moderado de carboidrato devem 
viver em média 33 anos a mais. Já os cinquentões que têm consumo baixo de carbo vivem mais 29 
anos. (linhas 21 a 23) 

 

5 Uma regra de concordância verbal não foi observada em 

(A) Para compensar, deve-se aumentar as proteínas (carne, ovo) e as gorduras “boas” (castanha, 
azeite, salmão, sardinha etc.) no cardápio. (linhas 4 e 5) 

(B) Além disso, quem substitui o carboidrato por proteína animal tem longevidade menor do que quem 
faz a troca por proteína vegetal. (linhas 11 e 12) 

(C) Em números, pessoas com 50 anos que apresentavam consumo moderado de carboidrato devem 
viver em média 33 anos a mais. (linhas 21 e 22) 

(D) Comer mais carnes (bovina, de porco, de frango e de cordeiro) e queijo estava relacionado a um 
risco maior de morte, quando comparado a opções como legumes e nozes. (linhas 32 a 34) 

 

6 Em Já os cinquentões que têm consumo baixo de carbo vivem mais 29 anos (linhas 22 e 23), a 

palavra grifada é 
(A) verbo. 
(B) adjetivo. 
(C) substantivo. 
(D) advérbio. 
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7 Em Comer mais carnes (bovina, de porco, de frango e de cordeiro) e queijo estava relacionado a um 

risco maior de morte, quando comparado a opções como legumes e nozes. Ou seja, selecionar apenas 
o nutriente (carbo, proteína, gordura) não é o suficiente, é preciso se preocupar com sua origem. (linhas 
32 a 36), a expressão ou seja introduz um/uma 
(A) explicação. 
(B) justificativa. 
(C) contra-argumento. 
(D) conclusão. 
 

8 Em “Estas descobertas reúnem várias vertentes que têm sido controversas. Muito ou pouco 

carboidrato pode ser prejudicial, mas o que mais conta é o tipo de gordura, proteína e carboidrato 
consumido”, diz Walter Willett, co-autor do estudo. (linhas 27 a 30), a palavra grifada é sinônimo de 
(A) comentadas. 
(B) polêmicas. 
(C) negadas. 
(D) rejeitadas. 
 

9 Em Para compensar, deve-se aumentar as proteínas (carne, ovo) e as gorduras “boas” (castanha, 

azeite, salmão, sardinha etc.) no cardápio. (linhas 4 e 5), as aspas foram empregadas para indicar 
(A) dúvida. 
(B) ironia. 
(C) impropriedade. 
(D) imparcialidade. 
 

10 O texto Dietas com pouco carboidrato prejudicam a longevidade, diz estudo pertence ao 

gênero 
(A) resumo. 
(B) crônica. 
(C) resenha. 
(D) notícia. 
 

MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO 
 

11 O número total de anagramas da palavra CAPANEMA é 
(A) 6.500 
(B) 6.720 
(C) 6.820 
(D) 6.920 
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12 Em uma determinada praça, existem dois canteiros idênticos em forma de triângulos retângulos, 

com catetos medindo 5 e 12 metros, e um canteiro em forma de círculo, com diâmetro igual a 10 
metros.  Pretende-se colocar nesses canteiros grama em tapetes. 

 
Considerando-se   =3,14; o total de metros quadrados de tapetes de grama necessários para cobrir as 
regiões internas, limitadas pelos dois triângulos e pelo círculo, é   
(A) 60    

(B) 78,5    

(C) 120,5    

(D) 138,5    
 

13 O grau Celsius (   e o grau Fahrenheit (   são escalas para medir a temperatura. Sabe-se que 

zero graus Celsius (0   corresponde a    , que      corresponde a 212  e que a mudança de uma 

escala de temperatura para outra é uma função afim:          , onde   e   são coeficientes reais. 

Pode-se afirmar que     corresponde, na escala graus Celsius, a 
(A)     
(B)     

(C)      
(D)     
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14 Segundo a Pesquisa Agrícola Municipal (PAM) do IBGE de 2015 para 2016, o maior estado produtor 

de açaí do Brasil foi o Pará, com 98,3% do total nacional. Os 20 maiores municípios produtores de açaí 
são paraenses, com destaque para Igarapé-Miri com 28,3% da produção do país. O Município de 
Abaetetuba produziu 109,06 mil toneladas correspondendo a 10,1% da produção. 

 

Texto: Eduardo Peret 

Imagem: Flickr/Ubirajara Machado 
Gráfico: Helga Szpiz 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/2012-agencia-de-noticias/noticias/16821-safra-de-acai-foi-de-1-1-milhao-de-toneladas-em-
2016.html 

 

De acordo com essa pesquisa, considere as seguintes afirmações sobre a produção de açaí no Pará no 
período de 2015 – 2016.  
I. Os Municípios de Igarapé-Miri, Cametá, Abaetetuba, Bujaru e Portel representam 62,8% da produção 
de açaí do estado do Pará. 
II. O Município de Igarapé-Miri produziu 305,58 mil toneladas de açaí.  
III. A produção conjunta dos municípios de Cametá e Portel é menor que a produção conjunta de 
Abaetetuba e Bujaru.  
 

São verdadeiras as afirmações 
(A) I, II e III. 
(B) I e III. 
(C) I e II. 
(D) II e III. 
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15 Um determinado eletrodoméstico é vendido a prazo, em 10 (dez) prestações de R$ 52,00. Se o 

pagamento do mesmo eletrodoméstico for feito à vista, o consumidor tem um desconto de 5%.  
O preço do eletrodoméstico para a compra à vista é de  
(A) R$ 494,00  
(B) R$ 499,00 
(C) R$ 510,00 
(D) R$ 515,00 
 

NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
 

16 No Microsoft Office Excel 2016, versão para área de trabalho no sistema operacional Windows 7, 

para gerar um número aleatório entre 0 e 1 com a distribuição uniforme, utiliza-se o comando: 
(A) =ALEATÓRIO() 
(B) =ALEATÓRIO(0,1) 
(C) =ALEATÓRIO.E(0,1) 
(D) =ALEATÓRIO.ENTRE(0,1) 
 

17 Considerando-se o contexto de navegadores Web, a URL inválida é 

(A) https://meudominio.com.br:80/helloworld 
(B) file://meudominio.com.br/index 
(C) ftp://meudominio.com:8080/hello?world#1 
(D) http://8080:meudominio.com.br/helloworld 
 

18 Sobre estratégias de pesquisa no Google, analise as seguintes afirmativas. 

I. Em algumas pesquisas, uma resposta para a pergunta do usuário pode ser mostrada nos resultados 
da pesquisa. Por exemplo, colocando-se definição de na frente de qualquer palavra, é possível ver sua 
definição no dicionário. 
II. Para pesquisar uma correspondência exata, basta colocar uma palavra ou frase entre aspas. Por 
exemplo, "prefeitura de capanema". 
III. É possível filtrar os resultados da pesquisa para encontrar imagens, vídeos ou textos com permissão 
para uso. Para fazer isso, o usuário deve usar um filtro da pesquisa avançada chamado "direitos de 
uso", que permite saber quando usar, compartilhar ou modificar algo que se encontra on-line. 
 

A sequência que expressa corretamente o julgamento das afirmativas é 
(A) I – F; II – F; III - V. 
(B) I – V; II – F; III - F. 
(C) I – F; II – V; III - F. 
(D) I – V; II – V; III - V. 
 

19 Considerando-se atalhos de teclado com a configuração ABNT 2 no sistema operacional Windows 7, 

é  correto afirmar que 
(A) Ctrl+X recorta o item selecionado e Ctrl+V cola o item selecionado. 
(B) Alt+F2 alterna entre os aplicativos abertos e Alt+F4 fecha o aplicativo ativo. 
(C) F5 renomeia o item selecionado e F2 atualiza a janela ativa. 
(D) F4 exibe a lista da barra de endereços no Explorador de Arquivos e F10 procura um arquivo ou 

uma pasta no Explorador de Arquivos. 
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20 A prática de obter dados sensíveis de pessoas ou instituições por meio de páginas Web ou 

mensagens falsas é denominada de  
(A) cavalo de troia. 
(B) phishing. 
(C) malware. 
(D) spyware. 
 

CONHECIMENTO ESPECÍFICO – TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
 

21 Muitas medidas educativas vêm sendo tomadas no âmbito das secretarias estaduais e municipais de 

saúde, no sentido de prevenir e intervir no âmbito de doenças cardiovasculares, entre outras. Para que 
resultados positivos possam ser alcançados no controle e na prevenção de inúmeras doenças, torna-se 
necessário que as equipes de saúde da família realizem ações educativas, além de buscar parcerias 
com as diversas sociedades científicas relacionadas a estas patologias. Quanto às ações em nível de 
prevenção primária, considera-se correto 
(A) realizar e intensificar as campanhas educativas periódicas, abordando-se fatores de risco para 

Diabetes Mellitus e Hipertensão arterial. 
(B) programar anualmente atividades que promovam lazer individualmente e  redução na quantidade 

de sal durante a alimentação. 
(C) orientar quanto ao rodízio na aplicação da insulina no paciente diabético, para evitar a dislipidemia 

e efeitos indesejáveis da medicação. 
(D) orientar quanto à redução da atividade física em períodos mais quentes, reduzindo-se para 30 min 

de atividade física semanais. 
 

22 O Código de ética dos profissionais de enfermagem considera a necessidade e o direito da 

assistência de enfermagem à população, os interesses dos profissionais e também a sua organização e 
pressupõe ainda que estes profissionais estejam aliados aos usuários em busca de assistência livre de 
riscos e danos. Neste mesmo código de ética, os princípios fundamentais definem que este profissional 
deve 
(A) atuar na prevenção e recuperação da saúde sem autonomia, mas em consonância com os 

preceitos éticos e legais. 
(B) participar como integrante da equipe de saúde e das ações que visam satisfazer as necessidades 

da população e defesa dos princípios das políticas privadas de saúde e ambientais. 
(C) respeitar a vida, a dignidade e os direitos humanos em todas as suas dimensões, exercendo suas 

atividades com competência para promoção do ser humano na sua integralidade. 
(D) atuar na equipe de saúde, por meio de ações que satisfaçam a necessidade da população no que 

se refere à saúde, educação e segurança,de acordo com os princípios da ética e bioética. 
 

23 O desconhecimento ou pouco interesse pela legislação acerca da profissão de enfermagem torna 

este profissional muitas vezes alheio às ações de direitos, responsabilidades e deveres que permeiam 
as atividades e promovem a segurança no cotidiano profissional. No que diz respeito às relações com 
as organizações da categoria diante de desagravo público em decorrência de ofensa sofrida no 
exercício, o  profissional tem como direito 
(A) requerer, ao COREN (Conselho Regional de Enfermagem), medidas cabíveis para obtenção de 

desagravo público. 
(B) requerer, em tempo hábil, informações acerca das normas e convenções da ABEN (Associação 

Brasileira de Enfermagem). 
(C) comunicar formalmente, à ABEN, os fatos e requerer investigação e retratação. 
(D) determinar a execução de atos contrários ao código de ética para permanência na função. 
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24 A aplicação das normas regulamentadoras de segurança em ambientes de saúde possibilitam a 

redução ou eliminação dos agravos nas atividades realizadas pelos profissionais de saúde. A equipe de 
enfermagem, que permanece por mais tempo em contato com pacientes dentro deste ambiente, precisa 
estar consciente das responsabilidades quanto ao cumprimento destas normas, especialmente as 
medidas referentes à biossegurança. Neste contexto, além do uso do equipamento de proteção 
individual, a equipe deve se preocupar com o descarte do resíduo da assistência, em lixeiras próprias e 
com uso de saco plástico, atentando para o seu preenchimento máximo que é até 
(A) 1/3 de sua capacidade.  
(B) 2/3 de sua capacidade. 
(C) 1/4 de sua capacidade. 
(D) 2/4 de sua capacidade. 
 

25 As posições de decúbito devem ser adotadas em diversas situações, no sentido de realizar exames 

diagnósticos, procedimentos e cirurgias. Os profissionais de enfermagem devem estar atentos as suas 
indicações, orientar de acordo com a finalidade a que se destina e, acima de tudo, saber o risco para o 
organismo diante de posições inadequadas no leito, as quais podem provocar danos aos pacientes. 
Deste modo  no pós-operatório de safenectomia, desde que não seja contra indicada, a posição mas 
indicada ao paciente é 
(A) Sim. 
(B) Trendelemburg. 
(C) Fowler. 
(D) Genopeitoral. 
 

26 A cultura de material de feridas é um exame que auxilia na confirmação da existência de infecção. 

Estas culturas podem ser aeróbicas, quando se quer detectar microorganismos habituais em uma ferida 
superficial, ou anaeróbicas, para identificação de microorganismos que aparecem em uma área de 
pouca perfusão tecidual, como feridas no pós-operatório e úlceras. Neste contexto a equipe de 
enfermagem deve tomar as seguintes precauções na realização da coleta de material: 
(A) limpar inicialmente a área central da ferida e em seguida a área ao redor da ferida.  
(B) permitir que o antisséptico usado na limpeza da ferida penetre em toda a sua superfície, iniciando 

pela borda da mesma. 
(C) após a coleta, colocar a amostra rapidamente no tubo de cultura, tendo o cuidado de não permitir a 

entrada de ar, e observar se as rolhas estão seguras. 
(D) manter o recipiente de amostra em posição horizontal, enviando ao laboratório em no máximo 25 

min. 
 

27 A atenção imediata aos pacientes em risco, em função de transtornos psiquiátricos ou distúrbio 

comportamental, exige da equipe de enfermagem intervenções que garantam a manutenção da 
privacidade dos pacientes e atendimento rápido, o que ainda é um desafio para enfermagem 
psiquiátrica, no que diz respeito ao desempenho do profissional como integrante da equipe de 
enfermagem no atendimento de emergências psiquiátricas. Neste contexto, o medo excessivo de 
espaços abertos ou objetos pode indicar um quadro de urgência psiquiátrica na assistência ao paciente 
com 
(A) agitação psicomotora. 
(B) transtorno de ansiedade. 
(C) transtorno bipolar. 
(D) surto psicótico. 
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FADESP 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPANEMA 

 

28 A incontinência urinária é a incapacidade de controlar a eliminação da urina. Nos adultos, um volume 

de 400 ml faz com que a bexiga se contraia e expulse a urina. Nos idosos, a capacidade da bexiga 
diminui, assim como o tônus muscular, tornando maior a dificuldade de reter a micção. Ao prestar 
orientações para o autocuidado, a enfermagem deve considerar a condição física e emocional do idoso. 
Os exercícios do assoalho pélvico são orientados no sentido de fortalecer os músculos desta região. 
Esta técnica consiste em contrair os músculos por um período de 
(A) 6 a 10 vezes por 5 a 10 seg. 
(B) 5 a 8 vezes por 5 a 10 seg. 
(C) 4 a 8 vezes por 8 a 15 seg. 
(D) 10 a 15 vezes por 10 a 15 seg. 
 

29 Os Conselhos Federal e Regional de Enfermagem são órgãos disciplinadores do exercício 

profissional de enfermagem, criados pela Lei 5.905, de 1973, ambos são responsáveis por normatizar e 
fiscalizar o exercício da profissão. Porém, cada esfera possui funções diferentes, as quais permitem 
melhor reconhecimento, por parte dos profissionais, do que cabe a cada um deles. Uma das funções do 
Conselho Regional de Enfermagem é 
(A) normatizar e expedir suas próprias instruções, para uniformidade de procedimentos e bom 

funcionamento. 
(B) elaborar semestralmente proposta orçamentária e revisar o projeto de regulamento interno. 
(C) aprovar a cada dois anos propostas e contas orçamentárias da autarquia. 
(D) disciplinar e fiscalizar o exercício profissional. 
 

30 A catarata é uma alteração que ocorre no globo ocular, provocando diminuição da acuidade visual 

por opacidade, sendo muito comum em pessoas idosas. Além da opacidade, pode estar acompanhada 
ainda de outros sintomas, como ofuscamento e diplopia. No tratamento cirúrgico, cabe ao técnico de 
enfermagem que acompanha o paciente no pós-operatório o seguinte cuidado: 
(A) instilar colírio prescrito, de acordo com sua observação quanto ao andamento da cirurgia. 
(B) observar e anotar a presença de êmese e náuseas e notificar o enfermeiro.  
(C) realizar curativo úmido diariamente no olho operado. 
(D) orientar o paciente a evitar tosse e bebidas geladas nos primeiros dias de pós-operatório. 
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